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A ciência é uma busca contí‑
nua pela verdade – uma luta 
perpétua pela descoberta 

de como o Universo funciona, que 
remonta às primeiras civilizações. 
Conduzida pela curiosidade humana, 
apoiou‑se no raciocínio, na observa‑
ção e na experimentação. O mais 
conhecido dos antigos filósofos gre‑
gos, Aristóteles, escreveu extensiva‑
mente sobre assuntos científicos e 
estabeleceu as bases para grande 
parte do trabalho que se seguiu. Era 
um bom observador da natureza, mas 
apoiava‑se inteiramente no pensa‑
mento e na argumentação, não fazen‑
do quaisquer experiências e, em 
resultado disso, errou em muitas coi‑
sas. Afirmou, por exemplo, que os 
objetos grandes caem mais depressa 
do que os pequenos e que, se um ob‑
jeto tiver o dobro do peso de outro, cairá 
duas vezes mais depressa. Embora 
isto esteja errado, ninguém duvidou 
do facto até o astrónomo italiano Gali
leu Galilei refutar a ideia, em 1590. 
Ainda que, hoje em dia, pareça óbvio 
que um bom cientista deve basear‑se 
em provas empíricas, nem sempre 
isso foi evidente.

O método científico
Um sistema lógico para o processo 
científico foi pela primeira vez apre‑
sentado pelo filósofo inglês Francis 
Bacon, no início do século xvii. Partindo 

do trabalho do cientista árabe Alha
zen, 600 anos antes, e reforçado depois 
pelo filósofo francês René Descartes, 
o método científico de Bacon exige 
que os cientistas façam observações, 
formulem uma teoria para explicar o 
que se passa e realizem experiências 
para verificar se a teoria funciona. Se 
esta parecer verdadeira, os resultados 
poderão então ser enviados para revi‑
são por pares, altura em que pessoas 
da mesma área ou de áreas afins são 
convidadas a encontrar falhas no ar‑
gumento e, consequentemente, a pro‑
var a teoria como falsa ou a repetir a 
experiência para garantir a veracidade 
dos resultados.

Elaborar uma hipótese ou uma 
previsão testável é sempre útil. Ao 
observar o cometa de 1682, o astró‑

nomo inglês Edmond Halley percebeu 
que este era semelhante aos cometas 
relatados em 1531 e 1607 e sugeriu 
que os três eram o mesmo objeto, or‑
bitando em redor do Sol. Previu o seu 
regresso em 1758 e acertou, ainda 
que por pouco – o cometa foi avistado 
a 25 de dezembro. Hoje, o cometa é 
conhecido pelo nome de Halley. Como 
os astrónomos raramente são capazes 
de realizar experiências, as provas só 
podem vir pela observação.

As experiências podem testar 
uma teoria ou ser puramente espe‑
culativas. Quando o físico neozelan‑
dês Ernest Rutherford observou os 
seus alunos, que disparavam partí‑
culas alfa contra folhas de ouro em 
busca de pequenas deflexões, suge‑
riu que colocassem o detetor ao lado 
da fonte e, para espanto dos alunos, 
algumas das partículas alfa fizeram 
ricochete na folha laminada. Ruther
ford disse que era como se balas res‑
saltassem num lenço de papel – o que 
o conduziu a uma nova ideia sobre a 
estrutura do átomo.

Uma experiência é ainda mais 
persuasiva se o cientista, ao propor 
uma nova teoria ou modelo, fizer uma 
previsão sobre o seu desfecho. Se a 
experiência apresentar o resultado 
previsto, o cientista tem provas que 
suportam a sua teoria. Ainda assim, 
a ciência não pode nunca provar que 
uma teoria está correta; tal como fri‑

INTRODUÇÃO

Todas as verdades são fáceis 
de compreender, uma vez 
descobertas; o problema é 

descobri‑las.
Galileu Galilei
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sou Karl Popper, o filósofo da ciência 
do século xx, ela apenas pode refutar 
coisas. Cada experiência que apre‑
sente as respostas previstas é uma 
prova sustentando a ideia, mas uma 
que falhe pode derrubar toda a teoria.

Ao longo dos séculos, conceitos há 
muito mantidos, como a geocentrici‑
dade do Universo, os quatro humores 
do corpo, o elemento fogo «flogisto» e 
um meio misterioso chamado «éter» 
foram todos refutados e substituídos 
por novas teorias. Estas, por sua vez, 
são apenas teorias e ainda podem ser 
refutadas, embora, em muitos casos, 
tal seja improvável, considerando as 
provas que as suportam.

Progressão das ideias
A ciência raramente avança em pas‑
sos simples e lógicos. As descobertas 
podem ser feitas simultaneamente 
por cientistas trabalhando indepen‑
dentemente, mas quase todos os 
avanços dependem, até certo ponto, 
do trabalho e das teorias anteriores. 
Um dos motivos para se construir o 
vasto equipamento conhecido como 
o Grande Colisor de Hadrões (LHC – 
Large Hadron Collider) foi a busca 
pela partícula de Higgs, cuja existên‑
cia tinha sido prevista 40 anos antes, 
em 1964. Essa previsão assentava em 
décadas de trabalho teórico sobre a 
estrutura do átomo, remontando a 
Rutherford e ao trabalho do físico di‑

namarquês Niels Bohr, na década de 
1920, o qual dependia da descoberta 
do eletrão, em 1897, que, por sua vez, 
assentava na descoberta dos raios 
catódicos, em 1869. Estes não pode‑
riam ter sido descobertos sem a 
bomba a vácuo e, em 1799, a invenção 
da pilha – e, assim, a corrente retro‑
cede ao longo de décadas e séculos. 
O grande físico inglês Isaac Newton 
pronunciou uma frase que se tornou 
famosa: «Se consegui ver mais longe, 
foi por estar sobre os ombros de gi‑
gantes.» Ele referia‑se sobretudo a 
Galileu, mas terá lido também, pro‑
vavelmente, uma cópia do Livro de 
Ótica de Alhazen.

Os primeiros cientistas
Os primeiros filósofos com uma visão 
científica viveram na Grécia antiga, 
durante os séculos vi e v a. C. Tales de 
Mileto previu um eclipse do Sol em 
585 a. C.; Pitágoras estabeleceu uma 
escola de matemática, 50 anos depois, 
no atual Sul de Itália, e Xenófanes, 
depois de encontrar conchas do mar 
numa montanha, concluiu que, a de‑
terminada altura, toda a Terra deve 
ter estado coberta pelo mar.

Na Sicília, no século v a. C., Empé
docles afirmou que terra, ar, fogo e 
água são «as raízes quádruplas de 
tudo». Também levou os seus segui‑
dores à cratera do vulcão Etna e saltou 
lá para dentro, aparentemente para 

mostrar que era imortal – e, conse‑
quentemente, recordamo‑lo até hoje.

Observadores de estrelas
Entretanto, na Índia, na China e no 
Mediterrâneo, as pessoas tentavam 
compreender o movimento dos corpos 
celestes. Fizeram mapas estelares – 
em parte, como auxiliares na navega‑
ção – e batizaram estrelas e grupos de 
estrelas. Também notaram que algu‑
mas apresentavam percursos irregu‑
lares, quando comparadas com as 
«estrelas fixas». Os gregos deram a 
essas estrelas errantes o nome de «pla‑
netas». Os chineses avistaram o co‑
meta Halley em 240 a. C. e, em 1054, 
uma supernova conhecida atualmente 
como Nebulosa do Caranguejo.

INTRODUÇÃO

Se quiser efetivamente 
perseguir a verdade, é preciso 
duvidar, pelo menos uma vez 

na vida, tanto quanto possível, 
de todas as coisas.
René Descartes
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